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      DEDICATÓRIA
    

    
      
    

    
      Para que este livro se tornasse realidade, foram necessárias muitas horas de estudo, dedicação e consequentemente menos tempo com a família, portanto, dedico esta obra especialmente a minha amada esposa e aos meus filhos, que sempre estiveram ao meu lado, oferecendo compreensão e apoio em todos os momentos.
    

    
      Minha mais profunda gratidão aos meus pais, que generosamente me ensinaram a dar os primeiros passos, e a todos àqueles que passaram pela minha vida e de alguma forma contribuíram com o meu crescimento pessoal, emocional, físico, espiritual, intelectual, financeiro ou profissional.
    

    
      Jamais poderia deixar de mencionar também, os pais da PNL, Richard Bandler e John Grinder, bem como todos os pesquisadores, cientistas, professores, autores e mestres do conhecimento, que em algum momento serviram de base, possibilitando minhas pesquisas, estudos, reflexões e conclusões.
    

    
      Por fim, dedico este livro a Deus, energia superior, fonte de luz e amor, através do qual todos somos um.
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      I
      NTRODUÇÃO
    

    
      
    

    
      Nosso patrimônio neurológico é incrível! O cérebro tem a capacidade de funcionar com alto grau de inteligência e criatividade, sendo essencialmente dinâmico e funcional, produzindo bioquímica para que todo o organismo tenha a possibilidade de se movimentar em direção ao desenvolvimento. Cada ser humano evolui seu capital intelectual de maneira diferente, dependendo, principalmente, dos estímulos que o seu sistema sensorial recebe e da forma como percebe as oportunidades. 
    

    
      Uma das primeiras coisas que pensei ao escrever este livro, foi qual seria a melhor maneira de compartilhar algumas ideias provenientes da Programação Neurolinguística (PNL), de forma simples e didática. Após alguma reflexão, cheguei à conclusão de que um compilado das informações principais a respeito do assunto, já seria suficiente para promover uma melhora significativa na qualidade de vida daqueles leitores que resolvessem aplicar o conhecimento aqui transmitido.
    

    
      Mas, o que é essa tal de PNL, e quais seriam os motivos que levam pessoas do mundo todo a falarem tanto dela? Por que tantas pessoas relatam uma completa mudança em suas condições de vida, através de seu uso? Qual sua utilidade na prática? Boas perguntas! No decorrer deste livro vou procurar respondê-las.
    

    
      Inicialmente, você pode interpretar a Programação Neurolinguística como sendo uma espécie de manual do usuário do cérebro humano, ensinando como utilizá-lo e fornecendo ferramentas, para que todos possam alcançar seus objetivos pessoais, familiares e profissionais. 
    

    
      As técnicas de PNL tem sido cada vez mais utilizadas no mundo todo, por gestores, advogados, médicos, psicólogos, comerciantes, políticos, artistas, pais e mães, profissionais dos mais variados ramos e pessoas de todas as idades, para obter mudanças comportamentais, que antes não pareciam ser possíveis. Sua utilização permite, desde a superação de traumas, ansiedades e inseguranças, até o desenvolvimento de novas habilidades e a solução de conflitos. 
    

    
      Nosso cérebro possui duas grandes inteligências: a mente consciente e a mente subconsciente. Primeiramente, é necessário compreender que a mente não é algo físico, consequentemente, não existe como medir o seu tamanho. Mesmo assim, ela é dividida em duas partes, como dito acima. A consciência é a mente racional, com capacidade de pensar, definir o que é certo ou errado, racionalizar, ter noção de tempo e espaço, etc. Já a mente subconsciente (ou inconsciente), não é racional, ou seja, tudo aquilo que você conseguir impregnar em sua mente subconsciente, ela aceitará como verdade. Isso se torna ainda mais importante, quando encaramos que esse lado da nossa mente tem grande parte do controle sobre nós. 
    

    
      A mente subconsciente, muitas vezes, é denominada como inconsciente, do latim 
      inconscius
      , sendo este um termo psicológico, utilizado para descrever o conjunto dos processos mentais, que se desenvolvem sem intervenção da consciência.
    

    
      Até aproximadamente os seis anos de idade, o ser humano não sabe diferenciar, de forma adequada, o que é certo ou errado. Um exemplo é que nessa idade, normalmente, ainda acreditamos em super-heróis, Papai Noel, Coelhinho da Páscoa e etc. Isso ocorre, porque até essa idade, ainda não desenvolvemos por completo nossa mente consciente, agindo principalmente com a emoção.
    

    
      Consequentemente, nessa idade, criamos, absorvemos e desenvolvemos muitas ideias negativas, em nosso subconsciente. Acabamos adquirindo e criando crenças, que possivelmente levaremos para o resto da vida. Ou seja, se nos é ensinado que a violência é o único caminho, que fantasmas existem, ou mesmo que dinheiro é a pior coisa do mundo, provavelmente isso ficará impregnado no nosso subconsciente, até o fim dos tempos.
    

    
      O modo como somos criados na infância, em geral nos torna autocríticos demais. Em uma pesquisa, com crianças entre três e quatro anos, nos Estados Unidos, os cientistas colocaram um microfone atrás de suas orelhas e gravaram o que ouviram durante vinte e quatro horas. A partir dos dados obtidos, concluiu-se que, desde que nasce, até completar oito anos, uma criança recebe aproximadamente cem mil “nãos”. “Não faça isso!”, “Não faça aquilo!”, “Não ponha a mão aqui!”, “Não risque isso!”, “Não, não e não!”. Os cientistas concluíram também que, para cada elogio, a criança recebia, em média, nove repreensões.
    

    
      O que acontece, então, com o nosso cérebro, diante de tantas negativas? Ele vai criando limitações, para que possamos nos sentir aceitos, pelos nossos pais e pelas outras pessoas. E o gênio de cada criança vai desaparecendo. Este fato vai se perpetuando, através das gerações. E a própria raça humana, como um todo, não se desenvolve tanto quanto poderia.
    

    
      A maior parte da realidade que vivemos, é algo que criamos dentro das nossas cabeças, a partir de um componente que não é visível. Este componente, vem da programação cerebral, que roda no subconsciente, fruto da nossa criação e do que nos foi incutido na infância. Por exemplo, se lhe foi passada a crença de que dinheiro é sujo, você pode trabalhar vinte e quatro horas por dia, que não ficará rico. Mesmo que ganhe muito dinheiro, dará um jeito de se livrar dele, gastando, comprando coisas que não precisa, doando, criando dívidas, acumulando passivos, ou até mesmo, fazendo péssimos negócios inconscientemente.
    

    
      Programas que rodam no subconsciente, são pouco analisados pela mente consciente e, portanto, se tornam verdades absolutas. Perceba que muitas pessoas correlacionam trabalho e dinheiro, por exemplo, considerando apenas esses dois fatores. Mas em uma análise minuciosa, é fácil perceber que o operário é quem mais trabalha e o que menos ganha: acorda cedo, pega ônibus, come mal, chega em casa à noite, descansa pouco; trabalha muito, e se aposenta após muitos anos, com um salário baixo. Portanto, não há uma correlação direta entre esses dois fatores (muito trabalho e dinheiro). Mas, a programação cerebral, no subconsciente da maior parte da população, faz automaticamente essa correlação, induzindo as pessoas a uma falsa crença, de que trabalhar mais tem uma relação direta com ganhar mais.
    

    
      Ditados como “Deus ajuda quem cedo madruga”, tem origem em crenças negativas, que permeiam o subconsciente de milhões de pessoas. E sem questionar, muitos repetem isso como um mantra, como se essa fosse uma verdade absoluta, sem se dar conta de que as habilidades necessárias, para gerar riqueza e ganhar dinheiro, independem do horário que uma pessoa se levanta; caso contrário, todos os padeiros, que madrugam diariamente, seriam milionários.
    

    
      São muitas as crenças populares, que acabam sendo transmitidas na infância e que silenciosamente comandam o subconsciente das pessoas, tornando-se verdades absolutas e impedindo o crescimento pessoal e profissional.
    

    
      Com a expansão da mente e a mudança de percepção, através de técnicas ensinadas na PNL, é possível inverter esta relação e criar uma nova realidade.
    

    
      O subconsciente é responsável pela maior parte das decisões que tomamos diariamente. Mesmo as decisões, que você acredita ter tomado conscientemente, podem ter sido tomadas no subconsciente e a racionalização pode servir apenas, para encontrar uma justificativa.
    

    
      Nossa mente precisa tomar muitas decisões, o tempo todo. Piscar, falar, andar, trocar de marcha, estudar, trabalhar, dormir, mastigar, ouvir, etc. Para conseguir tomar tantas decisões, sem precisar racionalizar todas, o nosso subconsciente cria padrões de comportamento. Ele primeiro toma uma decisão, e só depois racionaliza.
    

    
      Consequentemente, por exemplo, a publicidade manipula milhares de pessoas, apenas com sugestões bem elaboradas, que chamamos de gatilhos mentais. Isso, por que as pessoas agem igual, tendo em vista que o subconsciente é igual em todos os seres humanos.
    

    
      Grande parte das pessoas, simplesmente desconhece a existência do subconsciente, e dentre aqueles que conhecem, muitos sequer imaginam a influência que ele tem em nossas vidas, mas, estudos realizados no campo da neurociência e da psicologia, mostram que nossa mente subconsciente, comanda noventa e cinco por cento das nossas ações e realizações diárias, e nela estão armazenadas nossas crenças, valores e como nos identificamos diante da vida, interferindo assim em nosso comportamento e nos resultados diários.
    

    
      Em resumo, o comportamento humano é produto de um interminável fluxo de percepções, pensamentos e sentimentos, tanto no plano consciente, quanto no inconsciente.
    

    
      Todos nós, prezamos muito a ideia de que somos os governantes da nossa alma, que estamos no comando, e é um sentimento assustador pensar que não estamos. Na verdade, isso parece psicose: a sensação de afastamento da realidade, de não estar no controle; e é um sentimento assustador, para qualquer um.
    

    
      Apesar de extremamente poderoso, nosso subconsciente mantém-se oculto, trabalhando em tempo integral, de forma quase imperceptível. A todo instante, tomamos decisões e reagimos obedecendo a uma parte automatizada do nosso cérebro, cuja principal característica é se ocultar. Por que votei nesse candidato? O que me levou a dar uma gorjeta maior a esse garçom? Por que escolhi essa pessoa para ocupar o cargo? Quando indagados, pensamos saber o que determinou nossos atos. Mas, será que sabemos realmente?
    

    
      Os julgamentos que emitimos e as percepções que temos, refletem o trabalho de nossa mente, em dois planos: a consciência, da qual temos conhecimento, e o inconsciente, que se oculta em nós. Este último, foi por muito tempo objeto de especulação. Mas, nas últimas décadas, as pesquisas em neurociência, desenvolveram instrumentos novos e fantásticos, que revelam um conjunto imenso de informações, sobre como essa área misteriosa e inexplorada afeta nossa maneira de viver.
    

    
      Depois de aprender e começar a aplicar PNL, as pessoas adquirem a capacidade de perceber o motivo pelo qual, seres humanos, inúmeras vezes não compreendem as razões de suas próprias escolhas, e ainda, esquecem grande parte dos eventos mais importantes de suas vidas.
    

    
      Nós não usamos sequer cinco por cento da nossa capacidade cerebral. Einstein, provavelmente não usou nem dez por cento: seu cérebro foi estudado em todos os detalhes, e não foi possível diferenciá-lo do cérebro de um idiota. A diferença, portanto, não está na anatomia e sim na programação. Se compararmos o cérebro humano com os computadores, veremos que não é o hardware (o equipamento), que faz um indivíduo mais inteligente do que outro, mas sim o software (o programa que ele usa).
    

    
      Dizem que as pessoas como Einstein, já nascem gênios. Mas, todos os estudos mais recentes, nos mostram que isso não é verdade. Alguns, realmente nascem com uma potencialidade maior. No entanto, se estamos usando somente três a quatro por cento de nossa capacidade mental, basta usar um pouco mais, dos recursos que temos, para conseguirmos alcançar ou ultrapassar a inteligência de quem nasceu com maior potencialidade. Esta é a “diferença”, que faz a diferença.
    

    
      Se de repente você esquecesse tudo o que aprendeu até agora no colégio e na faculdade, ainda assim estaria melhor do que qualquer pessoa que nunca estudou. Por que? Porque, no processo de estudar, você aprendeu a pensar. Se depois de muitos anos sem estudar, fizéssemos uma prova de matemática, geografia ou história, possivelmente todos seríamos reprovados: a gente estuda, esquece, estuda, esquece. Então, se o estudo só serve para aprender a pensar, não há porque perder tanto tempo com conhecimentos que serão esquecidos. Deveríamos estudar apenas aquilo que precisamos saber, e preferencialmente momentos antes de utilizar o conhecimento.
    

    
      O importante é aprender a pensar direito. E isto é possível. Os cursos e estudos, feitos com base na PNL, conseguem resultados evidentes, em pouquíssimo tempo, porque se aprende o processo e não o conteúdo. Metaforicamente, podemos dizer que a PNL ensina o processo de mastigar, e as pessoas depois escolhem o que querem comer. Qualquer um pode aprender a aumentar, tremendamente, a sua capacidade mental: basta conhecer a tecnologia adequada para isso.
    

    
      Você já deve saber que o seu cérebro possui dois hemisférios. O hemisfério esquerdo, que é responsável pela parte mais lógica, racional, cartesiana, e o hemisfério direito, responsável pela parte mais emocional, criativa e inventiva.
    

    
      Em geral, existe um grande desequilíbrio entre estes hemisférios e, por este motivo, a maior parte das pessoas não consegue dominar de forma adequada suas ações e reações. As técnicas de PNL, podem ser extremamente úteis e eficazes nesse sentido, permitindo que as pessoas sejam capazes de equilibrar o uso dos hemisférios, de uma forma muito mais adequada. 
    

    
      Aplicando alguns princípios ensinados neste livro, você será capaz de mudar, não só a maneira como se sente a seu próprio respeito, como também os resultados obtidos em sua vida.
    

    
      Antes de continuar a leitura, relaxe um instante. Respire. Pense em você. Procure responder a si próprio, com a maior sinceridade: como você tem se sentido consigo mesmo? Como está o seu relacionamento com as outras pessoas? Perceba que ninguém pode fazê-lo sentir-se inferior, sem a sua permissão. Ninguém pode entrar na sua pele, para fazer você infeliz. Isso é uma escolha sua. Se alguém lhe provoca a sensação de inferioridade ou de infelicidade é porque você está deixando, você está dando permissão: o sentimento é seu e é você quem decide o que quer sentir.
    

    
      O maior poder da nossa mente, está no nosso inconsciente; no entanto, na civilização ocidental, a educação costuma estar concentrada no hemisfério esquerdo do cérebro. A porta para o inconsciente, é o hemisfério direito, mas nós não aprendemos a utilizá-lo adequadamente.
    

    
      Você sabe como se treina uma pulga? Coloque a pulga dentro de um jarro e feche-o. A pulga não gosta de ficar presa e começa a pular. Ela pula, bate na tampa do jarro e volta, bate e volta várias vezes, até que seu cérebro chega à conclusão de que não adianta, e ela então começa a pular numa altura menor, sem bater na tampa. Depois que isto acontece, pode-se tirar a tampa do jarro, que numa mais a pulga pulará para fora. Seu cérebro se condicionou à existência da tampa e ela nunca mais vai identificar a sua ausência.
    

    
      Como se treinam elefantes? O princípio é o mesmo usado para as pulgas. O treinador pega o elefante quando bebê, passa uma corda em seu pescoço e o amarra numa árvore. O elefantinho tenta sair, mas a árvore é pesada, forte, e ele não consegue. Depois de tentar várias vezes, ele desiste. Aí ele cresce, vai para o circo, e a única coisa que o palhaço tem que fazer para prendê-lo, é amarrá-lo com uma corda na perna de um tamborete. O elefante continuará pensando que está amarrado numa árvore.
    

    
      Do mesmo modo que a pulga e o elefante, também nós, seres humanos, temos uma série de condicionamentos programados em nossa cabeça, e geralmente não nos damos conta disso.
    

    
      Aos sete anos, é importante que minha mãe me oriente, para não atravessar as ruas sozinho, pois um carro pode me atingir. Hoje, adulto, isso não teria mais sentido. Seria um transtorno para minha vida, ter que chamar minha mãe, toda vez que eu precisasse atravessar uma rua. Desta limitação (como se fosse a tampa do jarro da pulga) eu já me livrei; mas, quantas “tampas” ainda conservo na minha vida e das quais não tenho nem consciência? Quantas entraram na minha estrutura, com os mais de cem mil “nãos” que ouvi na infância, sem que eu me lembre de reavaliar a sua necessidade e sua importância para a minha vida presente e futura? Quantos pensamentos de inferioridade se formaram em cada “você é burro”, “você não sabe fazer isso”, “não me envergonhe”, “coloque-se no seu lugar”, etc.
    

    
      A autoestima é fundamental na conquista do sucesso. Se você não gosta de você mesmo, como vai convencer os outros a gostarem? Não adianta se cobrir de ouro, usar roupas lindas, se a autoestima estiver baixa. O problema é que, o modo como fomos criados, muitas vezes nos leva a não gostarmos de nós mesmos. Nossa estrutura nos torna autocríticos demais.
    

    
      Você é o que for a sua mente. A mente age, gerando em si mesma, um estado de paz ou de agitação, de alegria ou de tristeza, de amor ou de ódio, de abundância ou de escassez, de sucesso ou de fracasso – e o corpo reage, gerando bem-estar ou doenças, de acordo com o conteúdo que a mente lhe envia.
    

    
      Talvez você ainda divida o mundo, em duas partes, sendo a primeira, das pessoas de sorte, e a segunda, das pessoas de azar. Mas será que realmente vivemos sob o fluxo e refluxo do imprevisível?
    

    
      Não importa o estado atual em que você se encontra. Não importa se você é pobre, doente ou fracassado. Você pode, a partir de agora, começar a abrir suas mãos, para receber todas as dádivas da vida.
    

    
      Certamente, você já desejou ter uma vida repleta de felicidade, amor, paz, saúde e prosperidade. Se ainda não conseguiu conquistar essa vida, possivelmente, alguma coisa deve estar errada em você.
    

    
      Sei que se este for o seu caso, após a leitura do parágrafo anterior, seu subconsciente deverá discordar, tentando encontrar motivos e desculpas para o fracasso. É difícil admitir, que se não conseguimos conquistar a vida que desejamos, o erro deve estar em nós mesmos. Uma voz interior, sempre acaba achando os culpados pelos nossos fracassos: os pais, o governo, a vida, o país, o mundo, o diabo, os ricos, as bruxarias, os despachos ou sei lá o que mais.
    

    
      Mas comece a pensar desde já: será que a culpa está fora ou dentro de mim?
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